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Introdução:  Plides  são  patologias  classificadas  como  neoplasias  benignas  que  se
localizam na gengiva, especificamente nos ligamentos periodontais sendo comum em
cães e com predisposição nas raças Boxer e Buldogue.  Essas neoplasias podem ser
classificadas em ossificantes, acantomatosas e fibromatosa, sendo essa última a mais
frequente. A patologia do tipo fibromatosa é caracterizada como uma massa que, com o
passar do tempo, pode ultrapassar o dente e prejudicar na mastigação do animal; Possui
como  sinais  clínicos  mais  comuns  aumento  de  volume  na  gengiva,  dificuldade  de
mastigar,  sialorreia  e  halitose.  Ademais,  o  diagnóstico  é  feito  através  do  exame
histopatológico  o  qual  revela  o  epúlide  como  uma  estrutura  densa,  com  estroma
vascularizado e não encapsulado. Objetivos: O presente trabalho consiste em apresentar
um relato de caso sobre epúlide do tipo fibromatosa. Relato de Caso: Foi feita a biópsia
de três fragmentos oriundos do tecido da cavidade oral de um cachorro, SRD, com quatro
anos de idade. As amostras foram coletadas no Hospital Veterinário Mário Dias Teixeira
localizado na Universidade Federal Rural da Amazônia (UFRA) e foram analisadas no
Laboratório de Patologia do campus. Após a análise da amostra, foi possível observar que
dois  destes  fragmentos  apresentaram  coloração  branca  com  áreas  acastanhadas,
medindo, o maior 0,8 x 0 cm e o menor 0,7 x 0,2 cm. O terceiro fragmento mediu 0,6 x
0,3 cm, apresentando coloração enegrecida marginalmente e coloração branca na região
central, enquanto no histopatológico observou-se o revestimento epitelial estratificado
com áreas de ulceração, e o epitelio em alguns locais apresentava pontes que se projetam
para o tecido conjuntivo, que constitui o elemento predominante do neoplasma e que
apresenta áreas de infiltração linfocitária. Discussão: O neoplasma encontrado evidencia
o epúlide fibromatoso, haja vista que há presença de ulceração do epitelio da superfície
provocado  pelo  crescimento  tecidual  acelerado,  gerando  a  infiltração  de  células
plasmáticas e linfocitárias. Conclusão: Portanto, esses achados reforçam a relevância da
biópsia e análise histopatológica na identificação e no tratamento de neoplasias orais em
animais domésticos.
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